
Passo 1 - Uma Introdução

Antes de começar....

Quantas vezes gastamos nosso tempo com discussões infinitas e debates que ninguém 
se escuta? Quantas vezes sentimos vontade de ir embora quando começa uma 
discussão? E quando um debate termina e vem aquela sensação de tempo perdido? 

Percebo muitas vezes que as pessoas não gostam muito de defender ideias perante os 
outros porque o clima sempre fica um pouco tenso. E tenho clareza que essas sensações 
ruins, fazem parte da distância das pessoas de causas políticas. No fundo, quando 
debatemos ficamos mais ariscos, desconfiados e defensivos. Não parecem ser sensações 
muito vinculadas a mudanças positivas certo?

Uma das habilidades de um mobilizador é a capacidade de entender do assunto pelo qual 
está mobilizando, mas o principal é saber QUANDO USAR essa capacidade. Para isso 
temos que desenvolver a habilidade de fazer bons diagnósticos das situações, em outras 
palavras, de saber a hora certa de debater, e a partir disso, estarmos prontos para 
mostrar nosso ponto de vista.

Quando somos chamados a debater é muito importante se deslocar um pouco e enxergar 
tudo em perspectiva ampliada.

1) Por que preciso debater? 
2) Se a pessoa não está querendo me entender, devo gastar energia aqui? 
3) E mesmo depois de duas horas de debate, digamos que "venci", valeu a pena o 
investimento? 
4) Há mais pessoas nesse local? Será que elas estariam dispostas a ouvir um pouco mais 
sobre o Voto Distrital?

O objetivo por trás desse apanhado é garantir que você terá CONSCIÊNCIA dos 
momentos que deve ou não debater. Ter esse diagnóstico fará toda a diferença no longo 
prazo. Você terá mais energia para investir em quem ainda não conhece o assunto e 
aprenderá a usá-la estrategicamente.
Sempre se faça essas perguntas tendo em mente que seu objetivo é alcançar quem ainda 
não conhece o tema. NÃO é mudar a opinião de quem está com "a cabeça feita".

Os materiais desse kit de ArgumentAção seguem esse objetivo. Os materiais possuem 
foco no que se deve argumentar (conteúdo) e em como se deve argumentar (processo). 
Na Oficina de Argumentação você será capaz de treinar suas habilidades.



O Argumento Radical

Antes de entrar no conteúdo propriamente dito, quero deixar um ponto bem claro: O 
debate sobre o Voto Distrital no Brasil vai muito além de um debate técnico. É um debate 
sobre crenças! Me explico.

Toda discussão sobre Reforma Política sempre te levará a raiz de como cada um de nós 
enxerga a política como ela é e como ela deve ser!

Quando converso com alguém sobre o Voto Distrital, tecnicamente não há duvida, é o 
sistema que mais vincula um político a seus representados, diminui expressivamente o 
custo das campanhas eleitorais e combate a corrupção de forma mais eficaz. 

Porém, depois de um tempo tendo conversas sobre o voto distrital, percebi uma padrão 
nas discussões. Muitas pessoas que inicialmente discordam do Voto Distrital começam a 
gostar da idéia. A partir daí algo as pega, é meio inexplicável, mas as faz duvidar do 
potencial desse sistema.

Quando você perceber isso  durante uma discussão, não se assuste, investigue até o final 
e você encontrará a raiz de muitas de nossas descrenças na mudança! Investigue e 
busque a partir do  desconforto do outro, uma resposta mais profunda sobre aceitar o  
Voto Distrital ou não! Conto uma de minhas experiências nesse sentido.

Numa de minhas conversas, uma mulher se dirigiu a mim. "Mas algo não me soa bem no 
Voto Distrital, tem alguma coisa  que me dá medo!" Nessa horas o melhor a fazer é ouvir 
e entender. Perguntei a ela de onde vinha essa desconforto. Imediatamente ela me disse: 
será que o povo está preparado para essa mudança? Será que a população vai querer se 
responsabilizar por sua comunidade e realmente fiscalizar o político de perto? Temos 
muitos ignorantes nesse país. Será que não temos que educá-los primeiro e depois 
mudar esse sistema?

Quantas vezes você ouviu isso? Quantas vezes você falou isso a você mesmo?
Pois é! Essa é uma questão fundamental para a campanha e para o movimento e que vai 
determinar se você acredita realmente nessa mudança ou não.

Esse movimento nada mais é do que um convite. Você acredita que estamos preparados 
como sociedade para esse modelo de representação? Você acredita que todos os 
brasileiros podem e devem assumir essa responsabilidade?

Se você ACREDITA que sim, você faz parte dessa campanha. Se você QUER acreditar 
que sim, você também faz parte dessa campanha! Se você não acredita, nós te 
convidamos a acreditar e olhar o país por essa perspectiva! Se você não acredita mesmo, 
acho que você não teria nem chegado a esse texto certo?

Em resumo, esse movimento é sobre acreditar que estamos preparados como sociedade!  
Nós, cidadãos, queremos aceitar a responsabilidade de guiar nossos representantes a 
fazer as mudanças tão urgentes e necessárias em nossas comunidades, cidades, 
estados, na transformação de todo o país.

Você vai perceber que esse é o nosso argumento radical (porque vai na raiz das idéias)! 
Ele é tão radical assim? É, sem dúvida. O Voto Distrital é a crença no cidadão. É a crença 
no poder do cidadão! É acreditar que VOCÊ faz a diferença!


